
 
 
A Sociedade Cearense de Psiquiatria - SOCEP oferece aos psiquiatras e aos demais estudantes e profissionais do campo da saúde 

mental, nas instituições de educação superior, pesquisa e extensão, tanto quanto nas políticas públicas, na gestão de serviços e na 

atenção individual e coletiva, o número inicial de uma revista eletrônica planejada para ser permanente, a sua “Diálogos 

Interdisciplinares em Psiquiatria e Saúde Mental - DIPSM”. 

 

Na transição das décadas de 1970/80, a SOCEP teve uma revista impressa, anual, a Revista Cearense de Psiquiatria. Com escopo 

mais abrangente, na temática, na periodicidade e no público-alvo, ousa-se agora explorar as possibilidades da editoria eletrônica, 

como a parceria inestimável da Universidade Estadual do Ceará - UECE, em cuja plataforma de publicações on line encontramos 

abrigo. 

 

Na formação profissional, na produção de conhecimento e em sua divulgação, a SOCEP tem demonstrado, em seus 55 anos de 

existência, a grande capacidade de se oferecer como estímulo aos avanços e esteio para as práticas publicas e privadas. Direta ou 

indiretamente busca criar condições de valorização do médico psiquiatra, como também do campo no qual ele interage, sabendo que 

a Psiquiatria é uma especialidade médica, mas também é uma Medicina Especial, em decorrência da complexidade radical do 

comportamento humano. 

 

A SOCEP estimulou e apoiou a criação de projetos de extensão e de educação continuada, sobretudo o desenvolvimento das 

Residências Médicas. Temos hoje, no Ceará, duas em Fortaleza (Hospital Universitário Walter Cantídio da Universidade Federal do 

Ceará e Hospital de Saúde Mental Prof. Frota Pinto) e duas no interior do estado (Sobral e Iguatu).  

 

Juntamente com a defesa do Sistema Único de Saúde - SUS, produto do grande movimento pela reforma sanitária no Brasil, 

simultânea com a luta pela redemocratização do Estado brasileiro e de nossa Sociedade, a SOCEP estimulou e apoiou o processo de 

superação dos paradigmas asilar e hospitalocêntrico, focando o reforço das políticas públicas no sentido da multiprofissionalidade, 

da  interdisciplinaridade e da integralidade, assim constituindo o paradigma da atenção psicossocial territorial, articulada em redes. 

 

A SOCEP pretende continuar protagonizando os bons combates, pela democracia, pela construção de conhecimento novo no campo 

psi e pela responsabilidade social dos profissionais que congrega. Para isto ofertamos a DIPSM como veículo. 
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